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1-Contextualização: o curso PEAD/UFRGS e sua proposta pedagógica


A formação de professores em exercício, através do curso de Licenciatura em Pedagogia (anos iniciais e ensino fundamental) a Distância (PEAD), da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), é caracterizado por um conjunto de interdisciplinas agrupadas em eixos temáticos por semestre. 



O eixo IV, realizado no primeiro semestre de 2008, tratou das práticas pedagógicas, currículo, ambientes de aprendizagem e construção de projetos para ambientes educacionais. Entre as seis interdisciplinas que constituíram o eixo, uma delas é destacada neste texto: Representação do Mundo pelas Ciências Naturais. Esse componente curricular reuniu as disciplinas de biologia, física e química. A interdisciplina, denominada de “ciências” foi ministrada por cinco professores nos cinco polos (um professor responsável por polo) que compõem o PEAD, sendo que quatro polos possuem sua sede em cidades da Região Metropolitana de Porto Alegre (Alvorada, Gravataí, São Leopoldo e Sapiranga) e um deles é sediado no litoral gaúcho (Três Cachoeiras). Além disso, esses professores contaram com o apoio de dez tutores (dois para cada polo) que estudam no curso de Especialização em Educação a Distância (ESPEAD) da Faculdade de Educação da UFRGS. Os tutores são alunos de pós-graduação da universidade em diferentes áreas de atuação. Isso significa dizer que não são, necessariamente, graduados em ciências ou matemática, pois a tutoria, nesse sentido, serve para acompanhar o processo de aprendizagem das alunas-professoras
 e realizar intervenções mediadas pelas ferramentas de comunicação via ambientes virtuais, correio eletrônico, listas de discussão, fóruns de debate e comunicadores em tempo real. Cabe ressaltar que cada pólo possui, em média, 80 alunas matriculadas. Os dois tutores de cada interdisciplina dividem a metade da turma, o que possibilita um acompanhamento mais próximo e dialógico com as alunas. 



As atividades foram disponibilizadas em um ambiente virtual de aprendizagem (AVA) conhecido como ROODA (Rede Cooperativa de Aprendizagem), desenvolvido pela própria UFRGS. Além disso, wiki's e blog's também são utilizados pelas interdisciplinas e também pelas alunas. Nos blog’s, por exemplo, elas escrevem reflexões sobre os processos de suas novas aprendizagens. Os wiki's, por sua vez, são utilizados para trabalhos colaborativos. Além dessas tecnologias de informação e comunicação (TIC's), ocorrem encontros virtuais em salas de bate-papo, além do uso de mensageiros instantâneos como o MSN (Microsoft Messenger).


Na interdisciplina de ciências, o trabalho desenvolvido pela equipe de professores destinou-se a elaborar um conjunto de atividades para serem aplicadas pelas alunas-professoras em suas salas de aula. Não se teve a pretensão de abordar conteúdos específicos, mas atividades que levassem as alunas a refletirem sobre algumas alternativas para as aulas de ciências nos anos iniciais em que  atuam.  O próximo item apresentará como foram desenvolvidas essas atividades com as alunas. 

2-Detalhamento das Atividades: a interdisciplina de ciências

Em um semestre foi possível realizar três encontros presenciais no polo de educação a distância (EAD) da UFRGS na cidade de Três Cachoeiras, litoral gaúcho. O primeiro foi marcado por uma atividade lúdica em que as alunas-professoras fizeram um exercício para ser aplicado com os seus alunos em suas salas de aula. O segundo encontro, que realizou-se na metade do semestre, destinou-se a dialogar sobre as atividades realizadas e as dúvidas surgidas no caminho. Esse encontro não será relatado neste texto. No terceiro e último, as alunas apresentaram os seus portfólios de aprendizagens que foram construídos ao longo do semestre. As demais atividades, que eram virtuais,foram disponibilizadas em dois ambientes: o ROODA e o site da interdisciplina
. O último encontro, conhecido como workshop é a avaliação final em que se faz uma síntese reflexiva sobre as aprendizagens do semestre, de modo a integrar as aprendizagens das interdisciplinas e estabelecer relações entre elas e delas com a prática na sala de aula. Assim como o segundo, esse encontro também não será abordado ao longo do texto. 


A primeira aula do semestre foi presencial. Antes desse encontro, as alunas-professoras já tinham tomado conhecimento do site da interdisciplina pelo wiki do seu polo. Nesse, estava online o primeiro link: a introdução. O texto introdutório abordou os objetivos e os temas que foram tratados pela interdisciplina como, por exemplo, a reflexão sobre a prática docente e uma autocrítica sobre a tarefa de formar pessoas conscientes e comprometidas com a sociedade.


 Os problemas ambientais das comunidades nas quais os estudantes das alunas-professoras vivem, são possibilidades de trabalhar com assuntos diretamente relacionados às vivências dos pequenos. É preciso rever novas concepções sobre o tema, atualizando-se e buscando alternativas que possam melhor o espaço onde se vive. A partir de novas concepções, as estudantes do PEAD tinham a tarefa de elaborar, com os seus alunos, um projeto de ação prática em suas comunidades. Um projeto que auxiliasse a conscientizar a população local dos possíveis problemas do ambiente que habitam. Mas para tal evento, seria preciso uma profunda reflexão sobre as concepções do que são, natureza e sociedade. Em função do pouco tempo para a concretização do projeto, avançamos até a elaboração do planejamento de ensino sobre os ciclos da natureza. Para isso, foram necessárias algumas compreensões sobre o meio ambiente.


Compreender a natureza é compreender-se. Para que esse enfoque fosse assimilado, a equipe de professores da interdisciplina de ciências elaborou atividades focadas em dois conceitos fundamentais: espaço e tempo. Algumas questões centrais foram levantadas a respeito desses conceitos: Como nos situamos neles? Como interagimos com esses conceitos? Quais as relações entre a nossa saúde, o nosso corpo, o meio ambiente onde vivemos, o espaço que ocupamos, o tempo que vivemos atualmente e o tempo passado?


Partindo desses questionamentos, a primeira atividade teve como objetivo conduzir as alunas-professoras às análises de suas representações da natureza a fim de perceberem as suas concepções desde a infância até os dias atuais. Pensamos, a partir dessa atividade, estimular as alunas em uma reflexão sobre si mesmo com os objetos analisados.


Distribuímos, para cada aluna, uma folha quadriculada com dezesseis espaços em branco onde cada um continha uma palavra. Nesses espaços, as alunas deveriam representar as palavras: Luz - Árvore - Estrada - Força - Raiva – Átomo - Pé – Água - Ácido – Saudade – Coração – Micróbio - Céu – Célula -  Planeta - Energia


As representações, que estavam muito interessantes, foram fotografadas pelas tutoras da interdisciplina e posteriormente postadas no ROODA. Essa postagem teve com objetivo levar as alunas a refletirem sobre as diferenças e semelhanças das representações que cada uma criou. Como atividade inicial, foi solicitado às alunas que escrevessem sobre as representações e tentassem entender os motivos que as levaram às suas elaborações e qual foi a palavra mais difícil de representar. Além disso, essa atividade deveria ser realizada com as crianças para as quais as professoras lecionam. Foi sugerido que algumas palavras poderiam ser substituídas por outras que contemplassem as realidades dos pequenos. O prazo dado foi de duas semanas para que as professoras realizassem essa atividade com os seus alunos. Ao término desta, postamos no site da interdisciplina, uma atividade de produção textual na qual as alunas deveriam responder a pergunta: “Como esta atividade pode auxiliar na introdução de temas científicos a serem estudados pelas crianças?”


Para fundamentar o trabalho, dois textos foram disponibilizados no site: “(Tele)natureza e a constução do natural: um olhar sobre imagens de natureza na publicidade” e “Repensando o ensino de ciências a partir de novas histórias da ciência”.


A introdução, a aula presencial, a atividade realizada com as crianças e escrita dos relatórios, levaram, aproximadamente, cinco semanas. Fizeram parte do módulo 1. Ao final deste tempo, liberamos no site, o módulo 2. O conjunto de atividades deste módulo foram um pouco mais densas como veremos a seguir.


Iniciamos o módulo 2 com um vídeo disponibilizado no site da interdisciplina de ciências. O filme chamado balance
, foi uma das atividades mais comentados pelas alunas nos dois fóruns que foram abertos no ROODA. Trata-se de uma animação na qual “humanóides” ocupam uma área solta no espaço. A medida que um indivíduo se movimenta, a área se desequilibra e os demais buscam pontos para estabilizá-la a fim de que nenhum deles caiam para fora daquele espaço. 


Após assistirem o balance, as alunas postaram no site três produções textuais para discorrerem sobre a relação entre a ocupação do espaço pelos habitantes daquele universo e o equilíbrio do mesmo. Também foi preciso responder a uma pergunta: “como ações individuais podem alterar o equilíbrio de um sistema?”. Por último, relacionaram a proposta do filme com o tema “desequilíbrio ambiental”.


A atividade seguinte foi adaptada do texto de Maria Elisa Rezende Gonçalves e Anna Maria Pessoa de Carvalho: “As atividades de conhecimento físico: um exemplo relativo à sombra”. 


Juntamente com os seus alunos, as professoras planejaram e executaram uma atividade envolvendo luz e sombras.  Com cartolinas brancas e pretas, lanternas ou luz do sol, os alunos dessas professoras se reuniram em grupos de três para sombras com esses materiais. Alguns desafios foram lançados para as crianças, como por exemplo, fazer sombras iguais com recortes de figuras diferentes, assim como formar outras sombras que não sejam figuras geométricas comuns. As alunas-professoras fizeram anotações do que observaram para depois debatê-las com a turma. 


Após o debate, foi preciso definir o que é sombra. Essa foi uma construção coletiva com os alunos. Para finalizar a atividade, as professoras postaram no ROODA os relatos da experiência trabalhada. Nesse mesmo ambiente virtual, duas outras atividades foram encontradas pelas alunas-professoras. A leitura de três textos na biblioteca da interdisciplina e mais uma apresentação de slides, deram o fechamento teórico do semestre. Uma última atividade, entretanto, finalizou o eixo IV do PEAD: a elaboração de um estudo sobre os ciclos natureza. Poderia ser escolhido um ciclo, apenas. 


Algumas questões foram sugeridas para serem abordadas:

a) fatores ambientais necessários para manutenção do equilíbrio deste ciclo;

b) importância deste ciclo para a preservação das espécies animais e vegetais;

c) importância deste ciclo para a humanidade;

d) interferência do ser humano no desequilíbrio deste ciclo.

e) conseqüências para a sobrevivência da humanidade causadas pelo desequilíbrio deste ciclo.



O número de atividades pode parecer pouco. Inicialmente, foram elaboradas uma quantidade bastante densa de tarefas. Porém, antes de começar o semestre, a equipe de ciências reuniu-se com o grupo de tutores do ESPEAD, que sugeriu a diminuição do elevado número de atividades para um semestre. Isso se deve ao fato de que as alunas são professoras em exercício e muitas trabalham 40 horas em sala de aula. O tempo disponível para o trabalho se resume a um turno diário, de segunda a sexta, e os finais de semana. Nesse sentido, selecionamos aquelas atividades que poderiam gerar aprendizagens mais significativas neste curso de formação. 

3-Análise e discussão do relato


O relato das atividades sugere algumas possibilidades de interpretação do ensino de ciências nos anos iniciais pela EAD e por meio das TIC's. Embora não tenhamos relatado as intervenções de professores e tutores nessa descrição, apresentaremos, nas considerações finais, a relevância desses parceiros no processo de aprendizagem das alunas-professoras que, por meio das TIC's, realizam uma EAD com qualidade formal e política.


Em um primeiro momento destacaremos a importância da atividade lúdica do primeiro encontro presencial. Na segunda parte, dissertaremos sobre a seqüência de atividades que favorecem reflexões elaboradas para desenvolver o projeto final da interdisciplina: os ciclos da natureza. 


A representação de palavras por meio de desenhos foi uma atividade que surpreendeu não apenas as alunas, mas também a nós, professores e tutores. Entendemos que diferentes representações são interpretações das realidades vividas. Para algumas alunas, a palavra força foi representada por um braço musculoso, enquanto, para outras, um objeto sendo empurrado por uma mão. Apenas uma representação foi diferente. A palavra força foi esboçada por uma pessoa machucando outra. Isso leva-nos a crer no pensamento de Freire (1987) de que a leitura do mundo precede à leitura da palavra. Não cabe a nós entendermos o que esse último desenho representa na vida dessa aluna, mas compreendermos que diferentes interpretações são informações carregadas de sentimentos e valores particulares que cada sujeito carrega. Isso reforça a ideia de que nem todos os seres veem o mundo com o mesmo olhar. 


O ensino de ciências, pelo seu conteúdo e método, deve ser visto como uma exploração dos fenômenos observados por nós. A reflexão sobre o que foi feito e como feito pelas alunas-professoras, em suas representações, é uma forma de entender como as palavras e símbolos podem expressar diferentes aprendizagens ao longo de uma vida. Explorar as palavras e os símbolos utilizados pelos alunos é forma de conhecê-los e de entender os seus mundos para, então, construir um caminho para o estudo das ciências.


Moraes (1998) destaca que é importante para o professor entender que sua função não é falar de ciências, dar conteúdos prontos e acabados ao aluno, especialmente nos anos iniciais. Sua função é explorar, ao lado do estudante, o tempo e o espaço em que vive, aprendendo junto, desafiando e incentivando a descobrir o mundo.


Nessa atividade de representação, buscou-se refletir com as alunas, que vivenciar atividades simples, pode ser o início do processo de construção de conhecimento. Parte-se do que a criança/aluno já sabe e questiona-se esse conhecimento (Demo, 2003). O estímulo à ação e reflexão(problematização) são as bases para um bom ensino de ciências.  


Em relação ao segundo módulo, o filme balance (primeira atividade online) gerou muitas reflexões pelas alunas-professoras. A ocupação do pequeno espaço pelos habitantes daquele mundo mostrou como algumas ações individuais podem desequilibrar a harmonia do ambiente. A ganância de um indivíduo, daquele pequeno espaço, levou os outros a tomarem ações em prol de todos. A forma clara, e até bem humorada, não deixa de estimular a imaginação de quem assiste. Pelos relatos das alunas (nos fóruns do ROODA) é possível afirmar que o vídeo foi capaz de provocar reflexões convergentes em torno da palavra “desequilíbrio”. Não apenas o desequilíbrio foi citado, mas também a alteração da inércia dos seres, na busca de ações coletivas que mantivesse a horizontalidade daquele mundo. Para essa atividade, solicitamos às alunas que relacionassem a proposta do filme com o tema “desequilíbrio ambiental”. A palavra desequilíbrio, que o próprio filme sugere (sem narrativas ou legendas), conduziu as alunas a entenderem como isso pode ocorrer em qualquer ambiente que seja habitado por seres de qualquer espécie. Isso foi possível de ser percebido pela equipe de professores e tutores. O filme foi capaz de provocar discussões muito interessantes no fórum da interdisciplina. As concepções sobre o que ensinar em relação ao meio ambiente, foram amplamente discutidas pelas alunas-professoras. Algumas declararam que é preciso trabalhar com os alunos, meios de cuidar do ambiente no qual vivem, e que suas aulas de ciências iriam apontar para essa temática com participação ativa e reflexiva dos pequenos. E é exatamente isso que nos apoiamos nas palavras de Moraes (1998, p.12):
Os conteúdos do ensino de Ciências devem preferencialmente derivar-se do cotidiano dos alunos, de modo que aquilo que aprendem na escola lhes seja útil para melhorar suas condições de vida e da comunidade em que vivem. 

A educação pode produzir modificações na formação dos sujeitos, mas antes é preciso trabalhar quem os forma. Para o ensino de ciências, não basta transmitir conteúdos e informações, é preciso possibilitar a quem aprende uma leitura de mundo que possa ser ampliada. Atividades bem planejadas para problematizar o conhecimento, são fundamentais nesse processo. Questionar o objeto de estudo é uma das formas de compreender o mundo.


As atividades seguintes seguiram a mesma linha de pensamento. Procurou-se, por meio de atividades lúdicas, iniciar o trabalho de novos conceitos que pudessem levar ao estudo dos ciclos da natureza. O trabalho com sombras e a leitura de textos sobre a importância da luz solar para a saúde dos seres do planeta, proporcionaram às alunas-professoras e aos seus alunos, novas formas de aprender e conhecer os elementos que influenciam no estudo dos ciclos da natureza. 


A atividade das sombras foi pensada para duas situações. A primeira seria ao ar livre, em um dia sem chuva. A segunda, uma alternativa para um dia chuvoso ou nublado, isto é, dentro da sala de aula. Com um dia bonito, seria possível levar as crianças ao pátio da escola para fazer sombras com os recortes das cartolinas pretas e brancas. Essa atividade é uma das que se deseja desenvolver habilidades nos anos iniciais: comparar, descrever, classificar, ordenar, medir, calcular e experimentar. Comparar as sombras e obter outras por meio da combinação de recortes sem uma receita pronta, foi uma atividade elaborada para que as alunas-professoras observassem o grau de desenvolvimento das habilidades citadas. Além disso, seria possível às professoras, observar a criatividade de algumas crianças e as dificuldades de outras. Mas, a realização da atividade pela atividade não faz sentido. É preciso que ela seja acompanhada de uma reflexão para ser compreendida para as crianças. 


Por meio de um debate, mediado pela professora da classe, a turma deveria elaborar algumas questões para construir o conceito de sombra. A professora, após esta atividade, escreveria um relato das estratégias desenvolvidas para a construção desse conceito. É sobre essas estratégias que as alunas professoras deveriam refletir, pensando no que foi feito e como foi feito para construir o  conceito de sombra. Verificar o acertos e o que poderia ser melhorado na mediação da professora com os seus alunos, para esta atividade são reflexões sugeridas às alunas do PEAD em todos os eixos. Acreditamos que esse exercício de pensamento sistemático, ajuda as professoras a desenvolver os seus trabalhos presentes e futuros com qualidade formal e política.


A próxima atividade elaborada para auxiliar o estudo dos ciclos da natureza, foi postada na biblioteca do ROODA: assistir as apresentações “O Sol da Meia-noite” e “Luz e Sombra”.


Com esses dois slides, acreditamos que as professoras poderiam planejar e desenvolver um estudo sobre os ciclos da natureza, abordando os cinco itens mencionados no detalhamento das atividades (item 2). 


No site da interdisciplina, sugerimos um modelo estruturado para o planejamento que deveria ser arquivado no ROODA. Esta atividade teve o prazo de três semanas. 


Procuramos, nesta análise, apresentar os caminhos que levaram as alunas-professoras ao processo de suas aprendizagens. Por meio de interações reais e virtuais, leituras, apresentação de slides, fóruns no ROODA, filmes e, principalmente, o acompanhamento de tutores e professores, tentamos apresentar as possibilidades de se fazer ciências (nos anos iniciais) sem a transmissão de conteúdos sugeridos pelos livros didáticos, mas com a reflexão e problematização do se conhece.

4-Considerações finais


Trabalhar a formação de professores que estão em exercício e a distância tem suas particularidades. O PEAD não é o tipo de graduação que os alunos frequentam salas de aulas, respondem à chamada e fazem provas. Ou que, em alguns casos, alunos e professores pouco trocam experiências no ambiente acadêmico. Mas é um curso onde a interatividade é constante. Ao contrário de muitas graduações, o professor do PEAD não é o único responsável por uma turma de 60 a 80 alunos. O trabalho é compartilhado, discutido e pensado. Todos os alunos podem ouvir/ler e falar/escrever. 


Com dois tutores para cada componente curricular, o professor do PEAD consegue trabalhar e produzir de forma diferenciada, o que sozinho não seria possível em encontros presenciais. O envolvimento permanente de todos os atores favorece a qualidade formal e política da função de educar. A qualificação do processo de aprendizagem, entre outros fatores, também se dá pelo acompanhamento sistemático de professores e tutores. O ensino de ciências, por sua vez, torna-se mais qualificado. Com atividades práticas e problematizações dos objetos de estudo, as mediações que ocorrem com o uso das TIC's, oportunizam a comunicação síncrona e assíncrona. Todos, entretanto, podem participam ativamente do processo. Os AVA's, assim como as TIC's, desencadeiam o estabelecimento de relações dialógicas mais intensas em oposição a encontros presenciais. A leitura e a escrita são atividades permanentes de comunicação, de troca de informações, pensamento e elaboração de novas interpretações de mundo. É uma forma eficaz de aprender e ensinar.


O aprendizado que tivemos com esta experiência, por meio da EAD, mostra-nos que é possível trabalhar a formação de professores para o ensino de ciências nos anos iniciais em ambientes digitais. As relações dialógicas, mesmo que escritas, e o comprometimento de alunos, professores e tutores, reforçam as nossas convicções de que a educação é uma atividade essencialmente humana. Uma atividade que o paradigma interacionista reforça. O material digital contribui para que as interações sejam mais significativas, que não fiquem na superficialidade. O uso de AVA's, assim como a metodologia de trabalho, precisa focar não apenas no objeto de estudo, mas também na pessoa que vai (re)construir as suas aprendizagens em sala de aula. 


Finalizando, acreditamos que todos os professores da educação básica e superior podem trabalhar com algumas ferramentas do mundo digital. Não descartamos a sala de aula, o “olho no olho”, pois isso já temos de sobra na educação brasileira, que muitas vezes mais vigia do que ensina. Mas problematizar o conhecimento, dando voz a todos que estão em uma sala de aula, em diferentes tempos e espaços, entendemos ser possível e necessário.
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�	As alunas são professoras em exercício.
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